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- Planos para arEducação . 
Educação brasileira convi- 
ve há muitos anos com 
diagnósticos bem adjetiva-

dos e propostas bem intenciona-
das. Com  a crise do sistema educa-
cional brasileiro o assunto ganhou 
talvez o seu pior encaminhamen-
to: transformou-se 
em tema político 
— não no bom 
sentido da palavra, 
enquanto defini-
ção de rumos para 
a área governa-
.mental básica, mas 

, sim em tema típico 
„ do horário eleito-
Irai A partir daí, 
firmaram-se algumas verdades ab-
solutas, alguns pontos indiscutí-
-veis e muito, muito espaço na hora 

_ , idas promessas. 
Bem vistas as coisas, todas as 

candidaturas dedicam o maior 
tempo possível para o tema, mis-
turando-se todas em um quase 
mesmo lugar-comum. Nada foi 
muito diferente quando da divul-
gação oficial dos programas de go-
verno, alguns dos quais comenta-
mos aqui. 

Nesta semana, divulgou-se o 
(:)Plano de Governo do candidato 

Fernando Henrique Cardoso. As 
surpresas agradáveis existentes 
nessa proposta não atingiram a 
área da Educação. Em primeiro 
;lugar por repetir dados estatísti-
-_cos conhecidos há muito; apresen- 

,,,tar de forma apocalíptica os mi-
ahões de crianças que estão "fora 
da escola" (há estatísticas para to-
dos os gostos, que vão de quatro a 

„ sete milhões de excluídos) apenas 
'endossa a distorção absurda que 
vai priorizar primeiro o tijolo de-
pois o aluno no ensino fundamen- 

, tal. O dado que realmente conta 
nessa questão é o do IBGE: 97% de 
nossas crianças podem ir à escola 
porque a sala de aula existe. Se 
bem utilizada, a mesmíssima rede 

, fisíca que temos hoje suportará to-
do um ciclo de evolução demográ-
,fica. Repetir que a burocracia "su-
foca" a Educação e que se gasta 
"muito mal" o dinheiro a ela desti-
nado, porque só a metade dos re-
cursos públicos chega à sala de 
aula, é uma tautologia do conheci-
mento de todo brasileiro mediana-
mente informado. O que fazer com 
esse dado é que é o problema. Ape-
nas elencar um rosário de boas in-
tenções repleto de verbos como es-
timular, criar, atuar e garantir não 
revela a existência de propostas 
viáveis. 

Insistir que se vai "promover a 
melhora da qualidade do ensino' 
juntamente com os Éstados e mu-
nicípios sem dizer como fazer isso 
preocupa. Educação hoje tem o 
notório sentido de capacitar re-
cursos humanos a absorver novas 

tecnologias; exige 
algo mais que trei-
namento mecãnico, 
fruto de memoriza-
ção e repetição. 
Exige um desenvol-
vimento cognitivo 
do educando para o 
novo. Quantos de 

 • nossos professores 
do ensino funda-

mental — reconhecidamente qua-
se um quinto deles não completou 
o primeiro grau — podem ser reci-
clados para atender tal solicita-
ção? Põr em prática uma política 
(de elaboração federal, mas de im-
plementação estadual e munici-
pal) de verdadeiro atendimento 
ao docente do ensino básico não 
seria grandiloqüente, mas com 
certeza serra eficiente. Reclamar 
que mais da metade dos recursos 
da Educação se esvaem no cami-
nho entre o gabinete e a sala de 
aula, sem definir, por exemplo, 
uma política para o livro didático 
— que retire de algumas editoras 
nacionais e possivelmente, agora, 
estrangeiras a "tarefa" de normati-
zar de fato a Educação nacional 
como hoje acontece — é desco-
nhecer as realidades fundamen-
tais da escola brasileira. Com  os 
pesadelos de sempre, o que é bem 
pior! 

Apresentar programas para a 
Educação brasileira sem tocar no 
que se pode chamar de problemas 
sensíveis a nada conduz. Se tocar 
nesses assuntos delicados — esco-
lhemos dois entre outros — arra-
nha interesses eleitorais, paciên-
cia. Há muito anos, essa área está 
à espera de uma política que privi-
legie de fato o setor público envol-
vido nela. É exatamente o que há 
anos pedem os técnicos do Banco 
Mundial, para citar também um 
único exemplo. Quadros de com-
petência não faltam ao PSDB; 
muitos deles são co-autores de es-
tudos — usados pelo próprio Ban-
co Mundial em seus seminários in-
ternacionais, para ficarmos no 
exemplo já citado — sobre os mo-
tivos e as razões do grande malo-
gro educacional deste país. Basta 
ouvi-los que uma corajosa propos-
ta de mudança da Educação brasi-( 
leira aparecerá. 

Se os especialistas 
que estão no 
PSDB forem 

ouvidos, ter-se-á 
bons planos para 

a Educação 


